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 Na escolha de um título para este memorial descritivo optei pela palavra “Fuubutsushi”, 
que significa para os japoneses a lembrança de uma época especial, uma nostalgia, assim 
como vento, coisas e poesias. [ ].
 Confesso que a elaboração desse Memorial  foi desafiador e muito gratificante. Chorei 
ao lembrar de situações as quais passei e que me fizeram crescer. Todas as pessoas possuem 
em suas histórias sonhos e medos, tropeços e acertos, esperanças e resiliências. Bom seria 
se todos e todas (sem diferenças, distinções e exclusões) pudessem fazer suas escolhas e 
seguir seus caminhos sem perder a infância, a adolescência, a juventude, os sonhos e a 
vida. Minhas bagagens de vivências e experiências me tornaram a pessoa que sou hoje: 
forte e decidida.
  Analiso o termo “pesquisadora” e revelo aqui que não possuo, ainda, experiências 
em pesquisas científicas. Não tive a oportunidade de escrever artigos e tampouco fui do 
meio acadêmico. Porém, sei realizar pesquisas em outros aspectos: sobre receitas divertidas 
para entreter as crianças com temas e valores nutritivos; sobre os preços dos produtos do 
supermercado; sobre o plantio de hortaliças e flores no jardim; sobre confeccionar fantasias 
para as festas temáticas dos filhos; sobre inventar brinquedos a partir de reciclados e tantas 
outras atividades.
 Esse Memorial Descritivo foi divido por temas e em ordem cronológica. São, acima 
de tudo, as minhas vivências - dentre as quais dei apenas uma pincelada. Sou um ser em 
desenvolvimento; aprendo e agradeço a cada segundo. Tornei-me mais tolerante e mais 
desapegada, mais paciente e resiliente, renovando e recriando... Enfim, um espírito (em 
desenvolvimento) em um corpo físico.
2- As origens
 Sou paulistana de nascimento e “mestiça” era como me chamavam desde criança, 
por ter a mistura japonesa (paterna) e alemã (materna). Outro apelido também foi de “Yoko 
Ono”, dentre tantos diferentes. Ah...  o bullying na escola sempre esteve presente na minha 
infância.
 Considero inusitado o encontro de meu pai e minha mãe. Ele de São Paulo, taxista. 
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Ela da cidade de Trombudo Central, especificamente da Vila Teodoro, em Santa Catarina. 
Ele, nissei (2ª geração) de sua descendência japonesa e, ela, alemã. Juntos tiveram 3 filhos, 
eu sendo a caçula.
 No entanto, a vida é uma caixinha de surpresas e minha mãe faleceu muito jovem, aos 
33 anos de idade, deixando um viúvo e 3 filhos pequenos: Cid, Kátia e Karin. Era necessário 
alguém para cuidar das crianças, então meu pai casou-se novamente e, dessa união, nasceu 
minha irmã Suzi. Nesse período morávamos em São Paulo.
 A mãe que conheci e cresci não é a mesma que me deu à luz, mas é a mãe que me 
criou, cuidou, ensinou e mostrou os muitos sentidos da vida e suas essências; tais como a 
honestidade, o agradecimento, a alegria.
 
3- Infância e adolescência
 A infância é uma fase maravilhosa da vida, onde não existem preocupações nem 
tantas responsabilidades como pagar as contas, comprar comida, cuidar da casa, da família, 
trabalhar... Enfim, em ter os compromissos de gente grande. Tudo é fantasioso, tudo é 
brincadeira, tudo é diversão. Uma pena que os anos da infância passam tão rápido!
  Diferente da (maioria) das crianças de hoje, eu cresci brincando na rua de bicicleta, 
de patins, de bola, de esconde-esconde, de elástico, de amarelinha e de corda. Gargalhadas 
altas, o joelho ralado e o choro sincronizado. Não havia internet, smartphones, tablets e 
tantos canais de TV... aliás, a televisão era uma caixa enorme e sem controle remoto.
 Ainda me recordo das viagens de São Paulo à Santa Catarina para as férias na casa 
da “oma” (vó) e “opa” (vô) - toda a minha família por parte de mãe descendia de alemães. 
Até hoje não sei como vínhamos de tão longe em um fusca.... Quando chegávamos em 
Trombudo Central era outra vida! Ar puro e cheiro de mato. Acordávamos cedo para ajudar 
na colheita do fumo, corríamos pelo pasto, tirávamos leite da vaca, subíamos em árvores... 
A vida passava devagar e deixou doces lembranças em minha memória.
 Na busca por uma melhor qualidade de vida, em 1982, nos mudamos para a cidade 
de Rio do Sul localizada no Alto Vale em Santa Catarina. Cidade pequena, vizinhos calados, 
tímidos, retraídos e muitas vezes desconfiados... Convites para café ou para uma conversa 
casual raramente aconteciam.  
 As intempéries da natureza ocasionaram a grande enchente no ano de 1983, onde 
perdemos toda a mobília para a água e a lama. Apesar de sofrermos perdas materiais, 
aquele momento específico de medo e angústia aproximaram as pessoas. Com muita união, 
compaixão e solidariedade todos conseguiram reconstruir suas vidas e, após a tragédia, já 
havia convites para café e inúmeras conversas ao pé do portão.
 Passei a adolescência com muitos amigos. Era o tempo dos bailinhos de garagem, 
conversas na frente de casa, amores platônicos e saídas escondidas. Meu hobby preferido 
eram os livros e filmes, então vivia nessa projeção astral; sempre feliz.
 Mas a vida é a tal da caixinha de surpresa e meu pai veio a falecer repentinamente 
quando eu tinha dezessete anos. Essa foi uma das razões que me motivaram a ir embora de 
Rio do Sul.
4- Escola e aprendizagem
 Analisando e recordando meus professores e a escola, percebo que o meu aprendizado 
escolar foi “bancário” – com os saberes sempre decorados e depositados, alunos passivos 
e acríticos. Refiro-me com “bancário” ao termo usado e tão criticado por Paulo Freire: 
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“ensinar não é transferir conhecimentos, mas criar as possibilidades para a sua produção 
ou a sua construção” (FREIRE, 2003, p. 47). 
 Quando completei 7 anos ingressei na primeira série primária. Aprendi a ler e 
a escrever na escola através da cartilha, com apoio da professora guiando minha mão e 
lápis no caderno de caligrafia. Lembro-me das letras, eram bem desenhadas. Sempre fui 
aplicada nos estudos, passando por todas as séries do antigo primário e ginásio sem exames 
ou reprovações. Nas aulas de educação física não tinha tantas habilidades e sempre levava 
uma bolada na cabeça. Participei da fanfarra e fui líder de sala por muitos anos.
 No segundo grau (hoje Ensino Médio), abandonei o terceiro ano para trabalhar no 
Japão como dekassegui (brasileiros ascendentes de japoneses). Sendo minha avó (batchan) 
e avô (ditchan) japoneses, as facilidades eram muitas: passaporte e visto de trabalho, 
passagens pagas, moradia disponível com alimentação inclusa... Foi uma oportunidade 
única que não deixei passar.
 Os desafios nos movem e as aventuras requerem coragem, então, com um inglês bem 
básico, embarquei sozinha para o Japão. Não fui para estudar o idioma japonês (do tipo 
intercâmbio), mas sim para realizar atividades de trabalho manual - que os japoneses não 
faziam. Hoje posso afirmar que foi umas das experiências mais marcantes da minha vida e 
da qual recordo com orgulho, carinho e nostalgia. 
5- Os trabalhos realizados
 Já fui professora de 1ª a 4ª série, secretária, garçonete, babá, costureira e operária. 
Quando comecei as aulas e leituras do mestrado deparei com Ricardo Antunes - “Os sentidos 
do trabalho” – e voltei no tempo de quando era uma dekassegui. Descrevo aqui as minhas 
experiências no trabalho de fábrica, citando Ricardo Antunes, “o trabalho de imigrantes”:
 A expansão do trabalho part time, assim como as formas pelas quais o capital se 
utiliza da divisão sexual do trabalho e do crescimento dos trabalhadores imigrantes, cuja 
expressão são os decasséguis executando trabalhos desqualificados e freqüentemente 
ilegais, constituem claros exemplos à enorme tendência à intensificação e exploração da 
força de trabalho no universo do Toyotismo (ANTUNES, 2009, p 58).
 Aos 18 anos me aventurei como imigrante no país do sol nascente, na era do Toyotismo 
e da acumulação flexível. A fábrica era da Toyota, cidade de Toyota Shi. A divisão sexual do 
trabalho e o patriarcado eram bem marcantes, e as mulheres sempre recebiam menos do 
que os homens. Minha função era produzir, com a ajuda de robôs, o friso traseiro esquerdo 
e direito de um modelo de automóvel da Toyota. Operava as prensas com luvas e sapatos 
especiais. Eram, em média, 15 horas de trabalho em ritmo acelerado, com metas pré-
estabelecidas e produção intermitente. O produto finalizado, no caso o carro, nunca vi ou 
soube do nome.
 Apesar de o operário da fábrica toyotista contar com maior “participação” nos projetos 
que nascem das discussões dos círculos de controle de qualidade com maior “envolvimento” 
dos trabalhadores, a subjetividade que então se manifesta encontra-se estranhada com a 
relação ao que se produz e para quem produz (…) (ANTUNES e ALVES, 2004, p.346).
 A segunda experiência com o trabalho informal foi na área têxtil, mais precisamente 
na confecção de vestuário. É muito comum encontrar em Blumenau o trabalho terceirizado, 
informal e domiciliar. Então, por quatro anos trabalhei na produção de camisetas para 
a marca Vila Romana. Sem dia de descanso ou direitos trabalhistas, o importante era a 
finalizar a produção. Relembrando esse tempo, me entristece o fato de vivermos em um 
sistema econômico voltado somente para a exploração do trabalhador e da extração de 
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6- Casamentos, EJA e filhos.
 Após três longos anos no Japão, retornei para Santa Catarina onde engravidei do 
meu primogênito, Kainan Akio. Entretanto, sentia a necessidade de finalizar meus estudos, 
afinal eu havia partido com o Ensino Médio incompleto e precisava concluí-lo. Através de 
pesquisas, encontrei o CEJA (Centro de Educação de Jovens e Adultos). O curso era feito por 
módulos e provas presenciais (bem estilo autodidata) e, por ser egressa da EJA, escolhi como 
tema e pesquisa do mestrado o PROEJA: Programa Nacional de Integração da Educação 
Profissional com a Educação Básica, na Modalidade de Jovens e Adultos; conhecido também 
como EJA-EPT.  O CEJA é um curso ofertado pelo estado e destinado àqueles que tencionam 
concluir o Ensino Médio (educação básica) em tempo reduzido. O PROEJA, instituído pelo 
Decreto 5840/2006 e ofertado pela Rede Federal, também é designado para a conclusão do 
Ensino Médio. Com um adendo, necessita ser articulado com uma qualificação profissional.
 Dando prosseguimento ao Memorial, após a conclusão do CEJA prestei vestibular para 
Pedagogia na UNIVALI, onde fui aceita e estudei por dois anos. Entretanto, tranquei o curso 
quando abandonei meu primeiro casamento. Era necessário trabalhar para sustentar meu 
filho. Mas, o destino - novamente, com sua bela caixinha de surpresas - me surpreendeu e 
presenteou com uma pessoa iluminada: Rodrigo, meu amigo e companheiro há 24 anos. Da 
nossa união nasceram dois filhos preciosos: Sofia Akemi e Enzo Kiyoshi.
 Por dezessete anos permaneci apenas cuidando da casa e da família. Ensinei meus 
filhos as primeiras letras (leitura e escrita), a amarrarem os cadarços, a respeitarem o 
próximo, a serem justos e boas pessoas e, ao longo de sua criação, procurei dar apoio em 
suas escolhas e por diversas vezes chorei por ser muito dura com eles...
 No entanto, os filhos crescem e seguem seus caminhos, ao passo em que eu ansiava 
por mudanças em minha vida. Precisava sair da rotina do lar e arrumar uma atividade 
remunerada. Mas, cadê as experiências do currículo? Dessa forma, com essa constatação, 
percebi a necessidade de voltar aos estudos, ampliando meus conhecimentos para enfim 
conseguir um emprego.
 Foi então que decidi fazer a inscrição para um concurso no IFC, em 2013. Com 
perseverança, dedicação e muito ânimo estudei por 40 dias, relembrando conhecimentos 
e aprendendo outros... Tomei posse em 2014 e algum tempo depois consegui retornar aos 
estudos, concluindo uma graduação em Gestão Pública no ano de 2017. Analisando minha 
formação nos estudos, percebo que continuo sendo aluna da Educação de Jovens e Adultos. 
7- Mestrado e futuras pesquisas.
 
 Conseguir aprovação no ProfEPT - Programa de Pós-graduação em Educação 
Profissional e Tecnológica - com um Mestrado profissional em Educação Profissional 
e Tecnológica em rede nacional é um sonho concretizado para uma egressa da EJA. Não 
é novidade e as estatísticas comprovam: a trajetória da educação de jovens e adultos 
perpassam histórias parecidas de pessoas que são obrigadas a optar pelo trabalho informal 
e precarizado em detrimento da continuação dos estudos. As condições socioeconômicas e 
os fatores pessoais podem ser enquadrados como motivos para a desistência e o abandono 
da educação desses jovens.
 São muitos os questionamentos que pretendo dirimir na minha pesquisa: por que 
jovens e adultos postergaram seus estudos em decorrência do sustento da família? Como 
esses discentes são acolhidos? O PROEJA dos Institutos Federais têm procura e/ou aceitação 
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por parte desses jovens e adultos? As inscrições são facilitadas? E quanto à documentação 
exigida? Os discentes possuem atendimento individualizado? Quais os entraves para a 
criação do PROEJA dentro dos IFs? Será que o déficit de docentes, técnicos administrativos 
e a estrutura da instituição dificultam a implantação do PROEJA? 
 Entendo que para dar seguimento à pesquisa se faz necessária a elaboração e um 
levantamento do Estado da Arte, constituindo informações e bibliografias referentes ao 
PROEJA dentro dos IFs com o intuito de verificar as dificuldades, as lacunas e os problemas 
existentes. 
 Tenho ciência das dificuldades que enfrentarei no percurso do Mestrado. Todavia, 
possuo a certeza de que, com o apoio da minha orientadora, os obstáculos deste trajeto 
serão convertidos em muito aprendizado! Sendo assim, finalizo esse Memorial com outra 
poderosa expressão japonesa: “Ganbatte kudasai!” - que significa “vá em frente, tenha 
coragem e força!” Perseverar, persistir, insistir e permanecer. 
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